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/REGRA GERAM 
pêra aprender a tirar pola mão as 
feftas mudaueiSyy Vtmnoanna,a (jual 
ainda qut h arte antiga e/lá per ter 
mos mui claros T^ouamete eferita por 
Gpnçalo Fernande^ Tranquofo : & 
dirigida abo Illu/ln/simo,^ fyuere 

âijsimo Snor Dom lorge 
Dameida jírcebijpo 

de Lisboa. ' 

Foi vifta,Í£«pprou«(3t pell» fanfta inquifiçío 
Sc Oiiiimtu>,tc com Real Priuilegjo. 

imprelía 
Em cafa de Francifco Qrrea . 
Impréilor da Sercniísitn«'Cird«»l 

Jliãntr, 



AO rLLFST^lSSlMQ, E   %EVE 
rendiffimo Senhor Vom lorge Valmeida Arcebijpo de» 
Lisboa. Goçalo Fe r nade ^ Tranquofo de/eja perpetua 
felicidade' 

índa que nam fora antigo coflume dcs que 
efcreuem( hluftrifsimo, <sr ^euendifsimo 
Senhor ) dedicar fuás obras, apejjoas Mu* 
Jlres^O- Trincipes poderofospêra cofeufa» 

uor Ifos dar autor idade,<p fubilas a maior e/lima <jr re* 
putaçao: todauiaeu Vendo minha baixela,<?apwquida 
de dejla mal compofta efcritura, nam ou/ara tirala a- 
lu^ nem mo/ir ai a em publico fem primeiro lhe bu/car 
abrigo de tal pejjoi, que bem podejjè pajsar jeguray 

pella tormenta, <or pmgofos contra/ies de lingoas 
praguentas, as quais nam perdoam a obras de muita 
primor, quanto mais as qdetle carecem; Tetloqualan» 
dei muitos dias imaginando a<quem ha offtreceria is-pêra 
(eu amparo %t? autoridade nam achet ntjle tempoaquêíú 
maior cafianca oufajfepré/entala ( ainda que uidi^na dt 

\ talfauo^jenamavoffa^euerendifitmajenoria^quepor 
jua muita benignidade,<S" Magnifica virtude confio nao- 
defppregara ejlepequeno tratado: mas altera por bê (am 
da ijeunamfeji merecedor)fa^rme mercê dehoretebcr 
<f amparar pôrq debaixo de Jeufauorande/e^uro: que 

")  '* >   T 



[et certo qfedo k VoJJa %euerm lijfima Senhoria amp* 
rado de ninguém pode fer ojfendido pello qual lhe peço bo 
recebajor qpublicando fe na terra, qaceita bcnignameti 

confas tão pequenas tornarão esforço osfabiosr 

O" douclosVaroes, para Ux ojferecerfuas 
obras perfeitas,'Crgrandes dignas de 

VoJJa Qfyturendi/smaJtnborifS^jà 
íuja Vidais' tjlado no-ffo- li 
jnor acrecente: em/eu. 

JanSlo feruiçopor 
longos anos,. 

Em Lisboa a\ç.deMaio. dêijjo. ant 

Ao iifcreti letlor. 
HarifTimo Irrráo, St benigno leitor. Hum me» 
amigo a-qut tenho obrigaram me- pedi o que lhe 

IquifefTe darporefuitoas regras que tinha,per» íà- 
|nertirarpella mio fem liuro as feita» mudaueitque 
j vem cada anno,porquerinha pêra fi que eu fabia al- 
l gúacoufa<leíta arte,& verdaJeiramête q eftiue mui 

tos Jiai (uípcnflolem oufaracometer ekrcuelaspare;endome ( co 
mohe verdade) que com meu fraco entendimento, Se grolTeiro 
juizo,fem letras,nemab>lidadeíulficiente,nam podiarfcreuercour» 
que Ia tisfizf iTe:& ainda q tinlia de(eio de lhe comprazer,todauia dei 
xei deo fazer por muitos dias ate q cõ vergonha de (eus roj;os »jútei 
ellepeqno tf arado repartido por capítulos có o mais claro eltiloq pu 
de, queelle vio. Se cõ ha amizade que me tem aceitou, .& trabalhou 
«i migo lho deixafle imprimir, porquea to ospodefeaproueitar ho> 
que die tantodcejaía labct; & eu icmendoaic v\corjimaita rezio). 



ajue a obra rio foífe til q íe vergonha podeíTe paflar detreminei dei- 
xala antes perder q auenturala ao pengroq pafTari» feaimprimifle: 
& có eita tenção a tiue muitoi dias encuberra.do qual fuy reprédido 
de outros amigos.cj |atinhãoalgúa noticia delia, os quais neperíua 
diram que a tiraffe, a luz,Sc eu temendo q fe a não delfe a imprimido 
cõtra minha vótaJe,Sc por vêrura có algús erros fé eu nelles ter cul- 
pa detreminei obedecerlhe,Se comunicar eftepeqno fruéto de meu 
trabalho a to Josos q delle quiferé fer participátes, 8e creu cjue quéqr 
q encomêdar a memoria cada capitulo porfi, por eíte pequeno trata 
do fem outro meltre alciçara faber tirar todas as feftas mudauen.que 
vê cada anno.Se quádo he a lúa noua cada mes,Se ifto pellamão.têdo 
tcõtanavcójúturajdosdedosSefealgúforde tão fraca memoria,q 
honam polia aprender pêra efre tal ponho taboadas nefte liuropol 
Jas quais fem trabalho ho pode faber. Peçeuos benigno lector 
que le alçúacoufa achardes boa deis as graças a Oeosdequrm ema- 
na todo ho bem, & aho que não for tal có vofla diterição deisaémé 
da que virdes ler necelTaria.recebendo a boa vontade, & defejo qua 
tenho de comprazer, & feruirà todos. 

Erroi Jaimpteflàm 
fol.xv. na voltana quinta regra diz. iiij.adedizerxiiij. foi. xx. 
na volta détro na mão dóde dizlulho adedizerlunho.fo.xxiiij.na 
volta a leis regras onde diz içHo, a de dizer, i 7 ;z E os mais 
que amigo lector ach«rdes com charidade emmêdai, k na primeira 
vez que lc tomar à imprimir lera com tudo maior diligéaia, exuni 
nado. 



VciRey faço faberaosq eftcaluârá vfré.que Gon 
calo FcrnãdcsTtãcofo,morador cmefta cidade de 

, Lisboa me tez a petição fegumte. f Diz Gonçalo 
| FernãdcsTrãcofo morador na cidade ác I ixboa, 

que elic copos hú tratado & regra pa fefaberê cirar pclía mão 
(em Imro as fcftas mudaucys que véno anno,como as té & vfa 
afanfta igreja cacholica: o qual ja fcy viftofc aprouado polia 
íanfta mqmí,çá,& ellc o quer impremir pêra q venha a noticia 
de todos. E porque tem nccc/Iidadc de fazer algús debuxos de 
nouo, pellos quacs fe moftra a arte, & pêra ajuda do gaito da 
impreflam.pede a V.A. q auedotefpcito a feu trabalho, & ao 
gaito q míro ha de fazer lhe faça merce de lhe dar pniiílegío q 
nenhúa peíToa o poffa impremir, nem vender, nem trazer de 
tora ímprcho/e nam elle fupricáre,ou quem tíuer fua licença, 
& ifto pello tempo, & fob a pena q for feu feruiço.noquc recc 
bera merce. f E viítofeu requeríméto,& auendo refpeitoaoq 
naditapetiçãdiz. Ey por bem & me praz que pcflbaalgúa nS 
poíla impremir nem vender, né trazer de fora impreíToo tra- 
tado conteúdo na dita petiçã, fenao elleGonçalo Fernãdcs, ou 
que pêra ííTo tiucr ília licença, & ifto por tempo de dez annos 
fomenteque começaram da feitura defte, fob pena de perder 
osvolumcs.que dodíeo tratado lhe forc achados, & vinte cru- 
zadospera os catiuos.O qual o dito Goçalo Fernandes na podo 
râ vender por mayorpreço cj de feíTenra reaes cm papel. E mã- 
do âsjuftiças & officíaesa queeírealuará for moírrado,& oco 
n hecimento delle pertencer,que o cumpra como fe nelle con 
té,oqualfe imprimirá no principio ou nofim do dito tratado. 
Eey por beque valha.pofto q oerfeito dcllcaja dedurar mais 
de húanno,fem embargo daordenaçãdo fegúdo liuro, titolo 
vintcque ocõtrairodifpõc Bclchíorda Coita o fez em Lisboa, 
a cinco Peitilho, De mil & quinhentos & fcflcntá & nouc* 
Bultafar da Coíla ofez efereucr. 
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Regra geral das feftas mudaueiV       í 

CAP1TOLO PRIMEIRO 
DE COMO SE HAM DE  ASSEN- 

car as letras do Calendário na mão, 
&fcu debuxo. 

. 

CALENDÁRIO 
todo tem ícte letrasfoo- 
mente,as quacs iam. A b 
c d e f g. &c chegando ao 
g. tornam a começar no 
A.& citas fe cfpalha húas 
após as outras,do primei 
ro dia de Ianeiro que co 

mf ça cm A .ate o derradeiro dia de Dezébro que 
acaba em outro A. <fc húá deftas fete letras íerue 
cada annode Dominical, faluo os anos biflcxros 
que então leruemldii;>s krras: como direy mais 
declarado adianre quádo falar na letra Domini* 
cal. E porque meu intento he efeufar liuro, & fa 
zerquea mão o Icja, como o ordenaram os anti- 
gos, & cu o aprendi. Digo q ante de todalas cou- 
las vos he necefíario faber-que citas. vij. letra* iê 
aikntam nas conjunturas dos dedos damáoei- 

B querda 



Regra geral 
querela deita maneira.f.nas rayzes dos dedos da 
bada da palma nas primei ascóiú&uras atonta 
o d. Sc acima nasfègundas o e. ôc mais acima nas 
terceiras© i. ôc nas gemas dos dedos nas pontas 
das vnhas atonta o g. Sc pella parte de detrás na$ 
coitas da mão na ray z das vnhas,atonta o A. ôc a 
b-iy xo no meyo do dedo o b. fie na tayz dos de* 
des n is coitas da mão atonta o c. &peramai> fa 
cilmente fer entendido, debuxey a ma o que vc* 
reis adianre com as letras em cada con)unâura. 
Einda que vejaes a mão duas vezes,hehúa mão 
cfquerda fomente, que híu vez fc moítra da pai 
ma,&outra das coftas,Como conhecereis nas v- 
&has que eftão assinaladas, Sc o g. que eílá entre 
ambas as mâosTe atooca nas poucas dos dedos. 
£ alai o entendey das outras letras & concas que 
virdes entre as mãos: E, ifto baile pera aqui,pois 
defronte vedes a mão, como íe fegue. 

.• 
í.. 

r 
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Regra geral 

CAPITOLO SEGVNDO 
Que diz de q/e ferue o Aure numero,& como 

fe fabera quantos iam daurenume- 
rocadaanno. 
* f o T 
.1 I . 

ÀúVío-njirnero he hum conto que 
comera de h í atêde£anoue,&che 
gado á dezanoue torna a começar 
cm hú,quc nunca palia dali,q quã 
doauiadedizérvince,he hú:<3c fer 

uepcraporelleíaberqi^ádo.hcalúanouarcomo 
direy adiante, 8c pêra te ciraré as fc ftas mudaueis 
que vem cada annó; ás quaes pêra le faberc tirar 
he neceflario pfmViroifabanicsiquácos Iam dau- 

;i 

xenumero aquclle anno.^Sc cite conto hc afsi. 

viij. ix. x. |xj?    xiji fx}ij. 'xiiij.   xv.   XVj 

xvij. xviij. xix. j.  ij.   iij.  iiij.  r.    vj.   vij. 

E pêra fabefdes quantos tendes de aure nume 
ro notay que o anrio de mil Õc quinhétos & fefsc 
ta Sc cinco annos,crão.viij.de aure numero, que 
eftao na primeira caía da primeira regra, & o áno 
cL.,     . de mil 



das feitas mudaueis: % 
de mil ^quinhentos & feíícnca 6c feiserão noue 
& o de ]5^7.dez,& afsi defeorre de anno em ano 
cadaanno húacaía,&contãdooscafa acafa, che 
gareis ao anno que quiferdes,& os pontos q eítc 
ucrem na cafa cm que acabardes,tantos tedes de 
aurenumero.EalVi y reiscontado* atechegar aos 
dezanouc:& paliados os dezanoue torna logo a 
íerhum,& ao outro annodous, & ao outro três. 
E aíli dareis tantas voltas quácas forem necefla- 
rias, ate chegar ao anno que vos o quereis faber. 

E pêra fem liuro laberdes quantos tendes do 
aure numero ,notay que dos í nos que teuerdes 
do naciméto denoflo íenhor lefu Çhriíto o áno 
emqueoqui(érdesfaber,deca4amilannos fam 
doze de aure numero»&»Íe quinhentos anos fam 
fcis.de aure numero,& de cem annos Iam cinco, 
tic de vinte, hc hú, &mais os que fobejarc de vin 
te acrecentandolhe neítaconta hum que temos 
de autor nfi peta me declarar milhor ponho cftç 
exemplo, 

fornos agora rio anno do nacimento de noflb 
fenhor lefu Ghrjftodc 15 6$,annos: por eíta:re- 
gra que vos dou,de mil annos tendes doze,& de 
quinhentos ÍCJS, íamxviij. &. h«m que temos de 

B3      autor 



Regra geral 
atitorfam dezanoue,afsi que fica entendido que 
ò anno de mil &quinhcros annos,eráo xix.de au 
rériumcro,& paíTando có nofla conta adiate, íên 
do como lie de cada vinte annos hum de aurenu 
mero, de fe(Tenta annos fam tres, 6c cinco annos 
que paflam de ícfíenta, porqucíãm 6$. iam por 
todos viij,& afsi fam efte anno át mil&quinhen 
tos & fèífenta & cinco annos,oy to de aure nume 
rorcomo ja dixe. E pêra íaberdes quantos íeram 
de aure numero daqui a muytos annos, ponho 
outro exemplo,& he. 
Quero por efta regra faberquantos íêrãode aure 
numero o anno de 21 5 o. annos,fazendo como 
digo,de dous mil fam 24. E porque o aure nume 
ro não parla de dezarioue, os vintaquatro fccort 
uertem cm cinco,& hú que temos de autor iam 
íeis, afsi queo anno de dous mil annos feram vj. 
de aure numero: 6c nos cento 6c cincoenta annos 
ha fete vezes vinte,qíam ecto ôc quarenta,q vale 
do como vale cada vinte hú/ã fete de aure nume 
ro,& os íeis que tínhamos dos dous mil, fam tre 
ze: afsi que íèram o anno de dous mil & centode 
quarenta treze de aure numero, & dezquefobe 
jáo que nam fe contaram ainda:porque hão de 

ferdous 



das feftas mudaueis? 4 
íêr dous mil Sc cento & cincoenta annos, fazem 
todos vintatres,os quaes fe conaertem cm qua- 
tro:&aísi ficaenten jido queferá iiij.deaurenu 
mero o atino de 2 1 5 o . annos. E pêra ficar iftò 
mais declarado quero dizer outro exemplo. 
Ia fica fabido acras que o arme de mil qui nhétos 
annos eráoxix deaurenumero,& neftc coto cfta 
ua metido o hum,quc temos de autor.pelo qual 
d.di por diance íem falar cm autor podtis fazef 
a cota, contado década vinte annos que paííare 
de mil & quinhétos hú deaurenumero,* mais 
os que foré mais de vintes,q tantos feiáo de aure 
numero o ano q o qui lerdes fabet: como íc dixef 
lemos. O anno de mil Sc quinhetos Scoitéta paf 
fam de mil <5e quinhentos quajtrg ycz« vmte,pc 
lo qual fica entendido quciierar» quatro de aure 
numero,& chegando ao anno de mil & quinhe- 
tos Sc nouenca Sc oko annos, por efta regraja v,e- 
des q paíTam de mil Sc quinhentos Scoitecaxviij. 
horaeftesi8.ajútayoscóos4- qtínheis, iam22* 
osquaes feçonuerte cm três -.porque dos20.^e 
hum, Sc os dous mais fam três, Sc. afsi feram ires 
de aure numero o dito anno de mil & quin hé cos 
& nouéca Sc oito anos: & afsi pelo dico ncfte capi 

tolocrco 
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tolo creo que fabercis ja agora dizer quãtosfam 
de aurenumero em qualqueranno que volo per 
guntarem.& por iflb paflb adiante. 

... 

■A    T-»T      ^V» •*«»     ^» T-t -r 

(f ..x^vCEIRO.DE  CO 
mo os xix. números do aurenumero íc 

elpalham nas jantas da mão. 
■ 

Lcm de fêr muy neceflario comolit 
íaberdes fempre quantos tendes de 
aurenumero cada anno, Tem oquai 
nã fc podem tirar as feftas,he táo im- 
portante em eftaaweeite contoque 

▼os conUèm íaberdccor,comoTe alternam eltes 
^dezanoue mim*rosínoealéda«o,& namao:por 
■quenanveorreatv hum numero após o ouiro,co- 
mo fazem nos annos: mas interpolado, & de tal 
maneira com paliado que com xix.numeros que 
tem,&à&LVCzçs\nicbel,que*ntre elles dizemos 

'íê ícupáoioílas as caías qae vos mtfítrcy naTnão 
q iam tintoy tòA^oaTià palma xxix .A isi q pois 
flmaoíhrvoíTo liuro Sc voíío Calcdario,decorây 
eftas^uatroiregrajsvqueaqui-ponl^jCiue^gttiô- 

í0: camos 



das feftas mudaucis. 5 

cam os quatro dedos da mão, como dcclararcy 
adiante. 

xvj. Scv.      nichel.       xiij.       ij-      nichel.      X. nichel. 

xviij. vij.         nichel.         xv. "ij-        nichel xij. 

j. nichel.         ix.         nichel. xvij.      vj. nichel; 

xiiij. iij.          nichel.         xj. nichel.      xix. & viij. 

E defpoisde decoradas, pêra fabcrdes claro as 
conjun&uras da mão em q fe aíTenta cada nume 
ro ou nichel,notay q os xvi. eftá entre o dedopo 
legar & o dedo moftrador na palma da máo,ôcos 
v.na primeira cóiunaurado dedo moftrador da 
banda da palma na rayz do dedo & na outra ju- 
ta mais acima do próprio dedo aíTenta nichel,& 
acima xiii.ôc na póta & gema do dedo aíTenta ij. 
& na rayz da vnha defte dedo pelas coftas da máo 
aíTenta nichel ôc abaixo x.& na rayz do dedo nas 
coftas da máo nichel: & pela banda da palma na 
rayz. do dedo do meyo na primeira juta affcntao 
xviij.& acima no próprio dedo vij.Sc mais acima 
nichcl,&na póta &gema defte dedo do meyo xv: 
& atras na rayz da vnha iiij.&mais abaixo nichel 
& na rayz defte dedo nas coftas da máo xij.& na J C rayz 



Regra geral 

rayz do outro dedo da babada palma a(K ma ^5 
ôc mais acima no próprio dedo nichel,<& mais a. 
cimaaflencaix.&nagrmado dedo afsenta ni - 
chel,&ptlU parte de dmas nas coitai da mão na 
rayz da vnhaahVncaxvii.&absixo no próprio de 
do vj. Sc na rayz do dedo nas coftas da mão ni- 
chel,& pella báda da pai na na rayz do dedo mei 
minhoalííntaxiiij.à acima no próprio dedo iij. 
& mais acima niend^ acima na penra &gcma 
deite dedo meiminho aflentaxj.* na rayz da v- 
nha nichel,& m .is abaixo no meio do dedo xir. 
6c na rayz do dedo nas coíbs da mão viíj.A: por- 
cjue tHdo feja miUior decliraio Sc todos os que 
o lerenroencendam muyro bem fiz a mão cr ve- 
reis adiáte,na qual achareis todolos números do 
aure numero Sc os nicheis portos nas conjunclu 
ras em que deué eítar cada hú, & notav, que o q 
eílaa entre a*máos,fe ha de aflenur nas pócas & 
gfmasdosdedos,porquenamfamduasmãos,'e 
nao húa que fe amoftra pella p^lma, Õc pellas co 
ftas como ja fica declarado atras ôc a conhecereis 
nas vnhas,a qual hc como íc feguc. 





Regra geral 

CA PITO LO   QVARTO. 
Da letra Dominical, & húa roda, pêra 

fe íaber por ella, que letra 
feruecadaanno. 

JStíX L fc. M do, dito atequi vos henecef- 
íario faberern que lecra Dommicaes 
cada anno,per a por ella íaber tirar as 
feitas mudaueis: porquefem ifto he 
impofsiuel. E pêra o faberdes notay 

primcyro, que ainda q as letras iam fete, 8c húas 
após as outras feruem, como eftá portas na mão, 
& no Calendário, por refpeyto da mudança que 
comummente fazem cada anno, começando o 
anno na letra A»o primeyro dia de Ianeyro,auen 
do acabado o mes de Dezembro, o dia antes no 
próprio A. 5c pela detença que fazem os annos 
biíTextos aos vintaquatro dias de Fcuereyro,de- 
tendofe dous dias em húa cafa que he na letra f. 
por eílas detenças & mudanças nam correm as 
letras pêra Dominicaes húa após a outra, como 
eftam em o Calendário, pêra que cm íete annos 
torne a fer Dominical de nouo, a que o foy fete 

annos 



das feitas mudaueis: 7 
annos ante: mas antes he forçado pêra tornar a 
íêr a letra Dominical a própria que foy, & auere 
jaferuido,todas darem húa volta redonda,&paf 
íarenfe primey ro íete annos biííextos, é os quacs 
fe paliam vinte & oyto annos inteiros,a que cha 
mârão os.anr.igos Sido folar, & ao noíTb propo- 
fito eftes vintoyto annos, vem a íer juftaméte as 
vintoyto cõjuncturas que dizemos que eftáo na 
mao nos quatro dedos, fete em cada dedo como 
fica declaradas: Poré antes de aífentar eft a s letras 
na mão, me pareceo bem polias aqui em húa ro 
da, como geeralmente eftáo nos liuros de rezar, 
dando cita noticia delias, pêra que quando po- 
fer a mão com as letras da pfopriaroda, nascon 
junctifras dos dedos vos íeja mais fácil de tomar! 
& nefta roda entendo moítrar húa facilidade de 
conta pêra contar muytcs annos breuemente, 
que eu nunca ouui em Portugues,&a roda &fua 
declararam com todas as letras ao derredor, he 
comofefegue* 

C j Para 



Rrçria çeraf. 

PHra faberdes por cila roda que Ietrahe domi 
nical,notay q eftc anno de mil ^quinhentos 
Sc íeflenta & cinco,he letra dominical g. que 

eftà apótadocó a mao quatro caías antesáa cru* 
& o anno que vc,quc hc delxvj. fera of.que efia 
logo adiante, & o anno de lxvij. feraa e. & o de 
Ixviij.porferannobifrexto, frtãossduas letrasq 
cftão adiante,quc fam d c & ferue o d. que heo 
queeftaadebaixo dcfne o primcyrodiade ianci 
ro,ate o dia de iam Mathias que cíTe anno feraa 
aos vintacinco dias de Feuereyro j porque entáo 
íc ajuntao dous dias em húa letra,quc hc o f.que 
eftaa aos vintaquatro dias de Feuereyro: & ali na 

íjuellc 
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Guclle f. direys vinraquatro Sc vintacincoT&o 
primfyrodiadeíresferuza veíperado fancTro. Sc 
no legun lo dia iè celebra a fua rclta,&aísi fic3 f n 
tãomudadaa letra Dominical, & o c. ficaferu. i 
doo reftantedo anno ate o derradeiro dia de de 
zembro,& o snno de mil Sc quinhentos Sc ftfíen 
ta&noue fera b. que he a primeira letra diante 
da cruz,& o dt lxx. fera o A. que fe fegue : Sc afã 
andareis caía a ca(a,cada ar no húá,ate chegar ao 
anno em que o qui erdes laber.E notay,q achan 
dohúaletra lomente,aql'canno heannocomú, 
Sc ("cachardes duas letras heanno biíkxto,&íem 
pre lerue a letra que eftaadebaixo,do primeyro 
dia de Ianeiro,ate o dia defam Mathias,como fi- 
ca declarado, Sc aoutra htra queeílaaencima,o 
reftante do annoxomo fica dito do anno de mil 
6/. quinhentos Sc (eflenta Sc oito , Sc oferaaode 
mil & quinhentos & letenta Sc dous,ciuefetáo le 
trás Dominicaes f e.Eíe porvcntuia quiferdes fa 
ber por efía roda q letra lera Dominical daqui a 
rnuytos anncs,ou a q foy muytos annos ha,l em 
cftarcontandoos hum a hum,& c^fa açaía,que 
teria muyta deterá, Sc grade enfadaméto, eu vos 
darcy ouuo regimécotacil Sc muyto cerco,& he. 

Vede 
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Vede primeyro q armo he do nacimento de nof- 
íb íenhor lelu Chrifto, o armo em que o quereis 
íaber .& então de cadamil annos q tiuerdes con» 
tay doze cafas das letras dobradas que eftão den 
tro nefta roda,quc fam as que feruem nos annos 
biííextos começando do f. q efíaa diante da cruz 
& logo o A. Ôc adiante o c. & dcfpois e. atee che- 
gar aas doze cafas}& afsi tantas vezes doze,quan 
tas vezes íorc mil,os q buícaes:& fe forem mais, 
por cada cento de annos contay quatro letras de 
ftaspróprias,indo fempre adiátedaemq acaba 
ftes: & fe ouuer vinte annos, por cada vinte con- 
tay cinco cafas das próprias: ôc afsi chegareis ao 
anno que dcíejardes. E auendo mais annos que 
nam cheguem a vinte, eftes contay pelas outras 
letras de cima da roda, contando caía a cafa, por 
cada cafa hum anno, & na letra em que vos cay 
o numero dos annos que bufcaes, aquella letra 
he a Dominical aquelle Anno, ficando enten- 
dido que fe for húaíoo letra he Anno comum: 
ôc fe forem duas letras he anno bifícxto, ôc íer- 
uem da maney ra que fica dito a trás,© que tudo 

Jbe muy fácil de fazer. 
- 
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CAP.V. DE COMO SE AS- 

ícntam as letras da roda, em que íe acha 
a letra Doinical nas conjuncturas 

dos dedos & feu debuxo. 

A vos fica declarado, como acha- 
reis a letra Domiriical na ro la:mas 
porque o intecodefta obra he, que 

jj íeclcu(eoliuro,& quetudofeache 
na mio ftm ellc-.direy agora como 

fe íãbera pella rr.áo, que letra he Domiaical em 
qualquer anno que quiferdes. E pêra ifto he ne- 
ceflario pi imryro decorar as quatro regras que a 
qui ponho, as quaes fignificam os quatro dedos 
da mão,a fora o polegar i & as regras iam afsi co 
mo fe fegue. 

Ag.    c b. de. 

b. 

A. 

fe. 

d. f. 

c. 

A. 

g- 
g. 2ÍtrnRri      d.        f. 

ed. 

c. 

b. 

A. 

:f. g 

c. 

d. 

o 

bA. 

g- 

f. 

c. 

As quaes decoradas pellos próprios nomes das 
D letras. 
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letras aíTentalasfis nas conjunturas dos dedos 
deítamaneira.X.no deiomoílrador da banda da 
palma na primeira juncaaiTcntay de. Sc adiance 
na outra júca mais acima do próprio dedo f e. Sc 
mais acima Ag.& na ponta & gema do dedo cb. 
&pellas coitas do dedo na rayz davnha e d. Sc 
abaixo g iSc na rayz do dedo b A. Sc aisi íèruc a 
primeira regra neíle primeiro dedo,& da própria 
maneira a íegunda no dedo do meio .f. na rayz 
do dedo da báda da palma b.& acima d. Sc mais 
acima f. Sc na gema do dedo A. & detrás na rayz 
da vnha c.&c abaixo c.&na raiz do dedo g.Sc ater 
ceira regra nó outro dedo que eftájuntodo mei 
minho .f.na rayz do dedo da banda da palma A. 
êc acima c.&mais aci ra e.Sc na gemado dedo g.. 
ôc na rayz da vnha b.&abaixo d.Sc na rayz do de 
do L Sc a&i a quarta icgra no mciminho.f.na ra» 
yz do dedo da banda da palma g. Sc acima b. Sc 
mais acima d.& na gemado dedo f.& na rayz da. 
•vnha A. Sc abaixo c. Sc na rayz do dedo e. como 
Vereis na mão qUe aqui vos ponho:& não vos pa 
reça trabalho decoralasafsi, porque hc mais fá- 
cil A entre nòs mais declarado,q per outros no- 
mes Sc íillabas cj algús lhe poíeram. 
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CAPITO L O  SEXTO.DÈ 
como fe achara pella mão a lecra dominical, 

com algús exemplos ao propoíito. 

Trás vos fica bem declarado,& ja ten 
des fabido como fe aíTentam na mão 
codas as letras da roda, ôc tenho pêra 
mi que otendes.bem decorado. Ago 
ra quero dizeruos como pella mão (é 

liuro faybaes que letra he dominical em qualqr 
anno que quiíerdes, pêra o qual notayque cite 
annode mil ôc quinhentos^ feflenta & cinco, 
hc letra dominical o.g. q eftaa nas coitas da mão 
na raiz do dedo do meyo,& o anno de mil &qui 
nhentos Ôc fcíTenta ôc íeis,fera o f. que eftaa adia 
te na rayz do outro dedo, aísi mefmo nas cortas 
da rrão,& o anno de mil õc quinhentos ôc kfcn 
ta & fetc fera o e. que eftaa na rayz do dedo mei 
cunho,& o anno de mil ôc quinhentos &feíTenta 
Í£-oyto feráo de. que fam as duas letras que eftã 
juntas da banda da p> Ima na rayz do dedo mo- 
ílrador,que por fer anno biilexto feruem duas le 
tras,como ja fica declarado.E o anno de feífenta 
^C.noue fera o b. q cílá na rayz do dedo do meio 

daban 
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dabanda da palma,& o aano de Ixx. fera o A. q 
cftaanarayzdo outro dedo adiante,&o anno de 
lxxj.feraog. queeftânarayzdodedomeiminho 
& o armo de mil & quinhentos & íètcnta &dous 
feram letras dominicaes f e. que cftá no dedo mo 
ftrador da banda da palma acima das juntas que 
ora corremos:&afsi pêra achar a letra dominical 
de anno em anno aucis de yr atrauefando a mão 
do dedo moftrador pêra o meiminho,contando 
por cada anno húa cafa &cheganio ao dedo mei 
minhotornayaodedomoílrador na outra juta 
mais acima das que paíTaftes ate chegac ao anno 
quebuícaes^aietra queeftiuer na conjuntura 
em que acabaftes a conta, eíla he dominical eiTe 
anno, notando que quando vos achardes no de- 
do moftradorque tem duas-letras era cadajunta 
he anno biflTexio,& em qualquer dos outros de- 
dos,heann > comfr.<3£cftay muy fobie auiío não 
vos embaraceis nella conta mifturando eftas le- 
tras que iam as da roda có as da primeira mão, q 
iam as do Calendário: porque eítas t ítáo poftas 
afsiXomcte pêra efte (fTjcT:o de porellasfe laber 
qual hea lem Dominical, & as outras farn pêra 
todos os Sanctos ,& feitas de toJoo Anflo,co- 

D2 rr.ouião 
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mo eflamem os Calendários. E pêra fâberdes 
que letra he Dominical daqui a muy tos annos, 
ou qual foy muytos annos ha,aprouey teuos o q 
fobre ifto dixe na roda cuja reloluçam he q con- 
tando no dedo moítrador de fuás conjunóturas, 
por cada mil annos do naciméco de noíTo fenhor 
Ihú Chrifto xij.conjumuras,& por cada cem an- 
nos iiij,conjuncturas,& porcada xx.annos cinco 
conjuncturas, começando do f e. por diante che- 
gareis cobre uidade a muitos annos, 5c feouuer 
mais annos,& que não cheguem a xx.annos,con 
tayos ao traues dos dedos anno a anno, atrauefá 
do a mão do dedo moítrador pêra o meiminho, 
ôc chegado a ellc rornay ao dedo moítrador a c5 
juntura mais acima de donde paíTaftcs,íccfteuer 
des da banda da palma, ôc quando for das coitas 
da mão yreis a conjuntura mais abaixo: ôc pêra 
vos moftrar muy to claro como façaes, quero a 
húa pergunta dará reípofta miudaméte- porque 
feja milhor entcndido,& ponho efte excplo,pcr- 
guntam vos o anno do nacimeto de noflb fenhor 
Icfu Chrifto dedous mil & quatrocentos Sc cin- 
coenta & fete annos,que letra fera Dominical,fa 
zey afsijdizcdo, de dous mil tenho vintaquatro, 

que 



das fedas mudauris.' ir 
que começandoosa contar dof e."que dixe,che- 
go com elles aa ponta ôc gema do dedo: porque 
andando pollo próprio dedo acima,quando che 
guey outra vez ao r e. fam oyto, ôc dando outra 
volta pello próprio dedo,fam quinze , ôc a outra 
volta fam vinEadous,& acima dódc eíla A g.fam 
vintatres, ôc na ponta do dedo que dixe, iam os 
vinraquatro:& afsi fica vifto que o anno dedous 
milferamletrasdominicaes cb.ôc queKe anno 
biflexto, vou reípondendo adiante/c de cem an* 
nos tendes quatro,de quatrocentos contay deza 
féis, Sc paflTando o c b. em que acabaftes os dous 
mil(hidc contando adiante os xvj.dizcdo no c d. 
hum,& dando a voica chegais ali com viij.&cra 
outra volta com xv. ôc adiante na outra conjun- 
tura que efta abaixo direis xvj.& achareis ali gf. 
que he no meyo do dedo: ôc alsi cftá declarado q 
o anno de dous mil ôc quatrocentos annos, Iam 
letras Dominicaes gf. Hora profeguindo na ttC 
pofta/e de xx. annos tendes v.de quarcta Iam x. 
os quaes contandoosdclpoisdo g f. em que fica 
ftes chegareis a fegunda junta do dedo da banda 
da palma donde eftaa f e. & afsi vedes claro que 
o anno de dous mil ôc quatrocentos^ quarenta, 

ícráo 
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feram letras dominicaes fe. & efta he a caía cm q 
começamos lempre,& he anno biírcxto. hora pc 
ra concíuyr os x v ij.que falta, aueilos de cotar ao 
fraues da mão caía acafa,porcadaanno húa ca» 
íiySc aísi chegareis com eftes xvij. que falião pê- 
ra dous mil & quatrocentos & cincoenta & fete 
á letra e. que eira no dedo do meyo nas cortas di 
mão no meyo do próprio dedo: & afsi fconcta- 
ítesbeni,-fica claro que ffteanno fera letra domi 
nical e E efte exemplo vos deue baftar, pêra por 
ellcfaberdcs tirara letra dominical em qualquer 
anno quequiferdes. E ao meu parecer cm quan 
to fordes principiante ate cayr bem na conta de 
lie is yr tirando a lc tra Dominical de annos, que 
ou p<l!aroda,ou peroutraexpericnciajatenháis 
fabidoque letra he, & afsi cotejando húa conra 
com a outra v:reis em claro conheciméto da per 
feiçam delia: & fequiíerdes laberque letra era 
Dominical o anno que naceo temporalmécenof 
fo fenhor leíu Chriíto,fabey que era b. õc efte b. 
Kc o que eftaa na rayz do dedo do meyo da ban- 
da da palma, & o fegundo anno foy o A. que efta 
na rayz do outro dedo, & o terceyro anno og. q 
cftaa no dedo meiminho^ & ©'anno quarto eráo 

fe.q 
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f e. que eíK no dedomoftrador acima da primei 
ra junta do qual fe. íemprecomeçamosacòtar 
os -nnos, como ja tenho dito ;& dali tornam a 
atrauelãr a mão,fendo o anno quinto letra dorni 
nicald.quecftànodedodomeyonafegundaca 
juntura,& afsi corre ateiornar ao meiminhorari 
tas quantas vezes for neceíTario:& atentay bé co 
mo contais não areeis de voffa parte, que a conta 
fempre vos \irá cerca, & por cila labereis q letra 
foy ou feraa dominical, quádo oquiíerdes faber 
icm falta algúa. 

CAPITOLO  SEPTIMO. 
Que declara quaes fam as feitas mudaucis,& em 

que dias dos meies vem as mais baixas, 
& quando fera ífto, 

L» 

I Ntes de paliar mais adiante,aueis de 
faber,cj as feftasmudaueisprincipal- 
mente iam. Sepcuagefsima,Entrudo, 
Palchoa,Ledainhas,Alcenfam, Pinte 
cofte, a Trindade, Corpo de Deos. E 

pêra faber tirar cfias feitas pclla mão he neceífa- 
rio decorar,A:ter bem labido na memoria,a quã 

E tos 
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tos dias de que mes.fam as mais baixas feitas que 
podem fer.porque eftas fam a rayz per onde le ti 
ram as próprias feftas nos outros annos em q el- 
las vé maisaltas-.porque fabidas bé as baixas que 
be o alicecc,faciltnéce le alcãção asoutras.E eftas 
baixas fam quando o aurenumero he xvj.quc hc 
o primeiro numero q.eftaa na mão entre o pole- 
gar & o dedo moftrador,fendo juntamente com 
ifto a tetra Dominicald. q he a primeira letra do 
calendário q,eftaa naqlle dedo moftrador:& ifto 
ha de fer o anno de mil &quinhétos õc fetenta & 
três annos:porq fe lhe lãçjardes a cota com o atras 
fica dko,efte anno lerão dezafefs de aurenumero 
íefera letra dominical d.&as feftas fam da manei 
rafeguinte. 
Septuagefsimaaos dczoyto dias de laneyro, 
Entrudo aos tres dias de Feuereyro. 
Pafchoa aos vintadous dias de Março.. 
As Ledainhas aos vi n tale te dias de Abril; 
A A fcenlam aos trinta dias de Abril, ; 
Pintecofte aos dez dias de Mayo. 
A Trindade aos dezafete dias de Mayo; 
Corpo de Deos aos vintahum dias de Mayo. 
E quando for outra a letra Dominical, ou o aure 

numero 
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nuraeto/crão asfeftas mais Altas, comodirey no 
capitoloícguincc. 

CAP. VIII. DE  COMO SE 
íaberaa pclla mão cm que dia vem cada húa 

xiasfedasfobredicas,Ôc corroasaueis 
debuícarnamáo, 

SAnnoemqquiferdes íaberquãd» 
I lèrã eítas feitas mud2iKÍs,ou algúa 
! delias o primeiro que aueis de ver 
|nelle,he laber quácosIão de aurenu 

J mero acjlle anno,& logo q letra hc 
dominical,© qual peias regras q vos fica declara* 
dasacras,)aoiabereisfacilméte,& tácoqiftoiou 
berdes yreis mchilando na mão pelíâs conjuntu 
rasdos dedos dizendo xvj.& cinco nichel,xiii.ij. 
nichJ ótc. atee achcgirao numero que tiuerdes 
<leaurenumeroaquc:leanno,& chegando a ellc 
logo adiante pelas pi oprias conjunturas daque- 
Hededo,oudoque 1c legue, não íenio das que 
ia folies antdiilando, onde eftiuer a letra do 
Calcndariovqne então ror Dominical, aly ha- 
udsdcfazer as ftihs todãsque há defer aquelle. 

E 2 anno, 
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anno deftamaneira. Se quiferdesfabero ano de 
mil Ôc quinhentos 8c fecenra annos quádo ferão 
as feitas mudaueis,por efta regra vede &acharejs 
q iam xiij.de aurenumero,& letra Dominical A. 
& hindovos pcllas cójunturas dos dedos anichi* 
lando achareis os xiij .na terceira conjuntura do 
dedomoftrador.&as feftâs háo de fer defpoisdc 
paííaroaurenumero na primeira letra Domini- 
cal queeftiucr adiante : aqualefteannoheo A. 
q cftaa na rayz da vnha no próprio dedo moííra 
dor:& ido íabido pêra íaberdes em que dia heca 
da húa das feftas começando da primeira conjun 
turadadedomoftrador,dLreisperaaSeptuagef- 
fima xviij de Ianeiro que efta he fua ray z,& na fe 
gunda conjuntura direis xix. 3c mais acima xx,ôc 
na gema do dedo xxj.5c narayzda vnha no A. á 
e.fteanno he Dominical xxi).& aísi vos fica íabi- 
do q efte anno de 15 7 o fera Septuagefsima aos 
xxij de hneiro. 
E o étrudo fareis defta maneira, direis na primei 
ra conjunclura do moftradoriij.de FeucreirOjã 
efta he a rayz do encru. lo, ôc acima na legúda cõ 
iuntura direis quaceo, 8c mais acima cinco, 8c na 
ponta do dedo leis, 3c rta rayz da vnha no A. que 

cfte. 
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eíle anno he Dommical,dircis fccc. & afsi fica fa- 
bido 4 eíte anno fera o entrudo aos ícce dias de 
feuer^yro.E per efta ordem direis.' 
Da Pafchoa quefua raiz iam xxii.dias de mar ço, 
ôc na primeira coniuncura direis xxii. de março, 
& acima vintatres, 5cmais acima vintaquatro,âc 
na gema do dedo xxv.Ôc na rayz da vnha no A 4 
he eíle anno DominicalTdireis xxvi. & afsi vos n> 
ca fabido q fera cfte ãno a Pafchoa.a vintafeisda 
março. 
As ledainhas fua rayz fam xxvii. de Abril, direis 
na primeira coniuncura os vintafete dabril,& aci 
ma vintoico,& mais acima vícanoue,& na gema 
do dedo trinta,&na raiz da vnha no A.q eítc ãno 
he Dominical.direis hú de mayo: 5c aísi fica fabi 
do q eftc anno fera a fegunda feira das ledarahas 
2 o primeiro dia de mayo. 
E da própria maneira fareis na Afcéfam que fua 
rayz iam trinca de Ábril,& direis na primeira eo 
iun:ura trinta de Abril,&.acima liú de mayo. &c 
mais acima ii.de mayo,&nagemado dedo ni.de 
mayo,& na rayz da vnha no A. q cfte ãno hc Do 
m nical,dirtis iiii.iemjy». 5c aistfi a Gbidoqne 
cite annjferaa Axinfam aos íiii dias de mayo. 
  Ei OPin 
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O Pinteeoíte tem por lua rayz dez de may o, &di 
reis na primeira conjuntura x.dc mayo,&acima 
direis onze,& mais acima doze,& na gema do de 
do treze,& na rayz da vnha no A. q he eíte anno 
Dominical direis iiii.&afsi vos fica íabido q aos 
iiiii.dias de mayoíera dia de Pinteeoíte efte áno. 
A Trindade tem por lua rayzxvii.de mayo,pelo 
qual direis na pnmeiraconjíítura xvii.de mayo 
&acimaxviii.&mais acima dezanoue,&nagcma 
do dedo xx.& na raiz da vnha no A. q cftje anno 
he Dominical,direis vincahú-ôc alsi fica íabido q 
cite anno lera o Domingo da Trindade a vinte* 
hú demayo. 
E o Corpo de Deos te Tua raiz vintahú de mayo 
& direis na primeira côjúturavintahú demayo, 
6c acima 22.& mais acima 2;.&na gema do dedo 
24.& na raiz da vnha no A q heeííeánoDomini 
cal,direisvincacinco:& ai si vos fica fi Si \o q tftc 
íno ferá o Corpo de Deos a vincac IIKO de may o. 
E<lefta maneira começado na còjútura q di«ro 5 
hc a primeira do dedo moírrador da báda da pai 
ma,&ícguindoa ordédeyrporaqlle aedo ate o 
cabo,& acabado paíTaraodo meyo, fareis asco 1 
tas codas das feftas começado cada Kúa é lua raiz. 
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Poré^otay qfempre hão de ferertasfeftase letra 
Dominical q eftee alé do aurenumeroA e cojun 
tura q não ajacs paflado anichiládo como tenho 
dico-porq fe cahir oaurenumero na própria caía 
cm q eftaa a letra Dominical,não feram ah as fe- 
itas naqlla letra,fenã na outra letra como aqlla q 
achardes adiate dali a oito dias,como fera o ano 
que vc de mil & quinhentos & feffenta & f«s, § 
leram noue de aurenumero &letra Dominical r. 
& porque eftes noue eftão na cafada letraf.nara 
farão efte anno ali as feftas, & feram no outro t. 
adiante 5 he o q eftaa no dedo meiminho:& aisi 
fera aSeVcuagefsima aos dez dias de Feuereiro,& 
o entrudo aos xxvi.fc a pafeoa aos quatorze dias 
de Abrii,& as ledainhas a vinte de maio, Alceiam 
a vintatres, & o Pintecofte a dous de Iunho, & a 
Trindade a noue,&corpo de Deos a treze. E afsi 
aucrà efta mudáça todas as vezes que o aurenu- 
mero tocar na letra Dominical, & aída que vem 
lo nge fazey e fta conta. 
O anno de mil & quinhentos & oitenta & leis a- 
chareis que fera então dez de áurenumcro,&fera 
letra Dominical b. & porq os dez tem feu lugar 
□as coitas da rnâo,no dedo moftrador na conjur 
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tura cm que eítaa a lcrra b.portanto não íe faraó 
aqucllc anno as fí ftas naquclla letra, fenao noou 
tro b.que cfta adiante no dedo do mcio,q he da^ 
ii a oito dias,& vé a fer então feptuagefima a trin 
ta de Ianeko,Entrudo a quinze de feuerciro,Paf 
Coa a iii.de Abril, Ledainhas a noue de mayo, AG 
eenfam a doze demayo,Pinrecoftca vinradoui 
<íe Mayo , & a Trindade avintanoue dias de 
mayo,Corpode Deos adous de lunho.E tábem 
%«ds autfo q fendo anno bitTexto, fe qualquer das 
duas letrasDominicaes tocar no aurenumero,ho 
ra íeja a primeira q ha de íeruir,hora feia a íègun 
da,ifto faz q nam fe celebre ali as relias -fenáo no 
outro dedo adiante nas outras duas letras que fe 
ffguem^omo ia tenho declarado: porque vos di 
xe que fe hão de fazer ou celebrar eftas feitas na 
letra Dominical quecftiuer alé do aurenumero 
a qual não aja fido anichilada(comohc verdade) 
hc neceífario lembrarue s que fe forem viii. de au 
renuuiero,porqueeftãoosoytonaderradcirac5 
juntura dodedomeiminho,que entãoaueis de 
hir bufear a letra Dominical nas coniunturas do 
dedo moftradoT da mao^ireica^r não tornar a 
paliar por «aias que foram anichtladas, como íe 

diíí* 
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^iíÇííTcitios.Ho anno de mil & quinhentos & oi* 
tenta &. quatro,que ieiã oito de aurenumero, ôc 
íerã letras dominieaescd.por ler ãno biflexto cn 
tão (eram as feitas no dedo moftrador da mão di 
reica. í.fareis a Septuagctsima no c.q eíla na fegú 
da conjútura do dcdo,a qual começado a contar, 
daprimeiracõjuncuradamãoelqucrdadosxviii 
de Ianeiro q hc lua raiz vos virá a ler cfte ãno aos 
•xvi.dias dfeuereiro.Eporq aos vintaquatro do di 
to mes,le muda a letra dominical,todalas outras 
feitas fareis na leuad.do próprio dedo da máodi 
reita:& aúi vc a fer cótandoas todas cada húa dç 
Tua raiz.Ho entrudo a três de março:porq vos lé 
bro q o mes de fcuereiro cfte anno ôaodos os an 
nosbillextos té vítanouediasj&quádodiíTerdcs 
vintaquatro de feuereiro namefmacòjunturaa* 
.ueis de dizer vintacinco,& a pafeoa fera a xix. de 
A bril,ledainhas a vintaci nco de mayo, Afcéfam a 
xxyiii.de mayo,Pintecofte a vii.de Iunho,aTrin 
dadeaquatorze de Iunho.Corpo de Deosa dez- 
t ico de Iunho.E fe foré mais altas as feitas couip 
foráo o anno de 1546. & comoíêr* o anno de mU 
&: kiscemos & quarenta &hú.q iam vui.de au.ff 
<nurneTo,&leiradomiricslc,q então auendocçf 
5>cito q aleira ccftaa pejadacom o aurenufBjeTO, 

F hirci* 
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hireis fazer as Feitas todas na raiz das coitas do íè 
domoftrador da mão d irei ca que ali tambe hec. 
contado os dias quá Jo chegardes a aqutlle dedo 
pcllo principio dellc da banda di palma ate cKc 
garàcafadascoítasondeertaocqdixe: & fefot 
aniobiffexto,íendooitodeaurcnumero,qfr)ão 
letras àc. como feram oantio de mil& íececécos 
& trinca & íêis,entáo fareis a Sepuiagefiiaia no d. 
q eftaa mais adiáte na palma na raiz doded > do 
meyoA afsi ícra aos xxii. dias de fcuereiro, & a* 
o itrás fcftas fera no c.do dedo moílrador da mão 
direita própria de qeftou dizendo que fam- 
ASeptuagefsimaa vintahú defcucreíro,entrudoi 
a ix.de março,& Paícoa a vintacíco dabnl,Ledai 
nhãs > ttincchú de may»,íYíeéfam aiij.de tunho, 
Pintecolteatrezede Iunho, a Trindade a vinte 
de funho,corpo de Deos a vítaquatro de Iunho. 
q Iam as feftas mais altas q poic Ter, & hc então 
dia do Corpo de Deos 3c fam ioá tudo é hú dia,o 
qual vé tão poucas vezes, qao menos não pode 
fcr,fenã ouucr de hú ao outro noucta & cinco ari 
nos,& ao mais tardar,algúas vezes tarda ccxlvij. 
annos,q tantos ha de auer do anno de mil &. íetc 
cétos & trintelc is anos é q fera húa vez ate o ano 
de mil & nouceentos & oy tenta Ôcucs annos,em 

que 
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que vtraa oucra,& ifto podeis ver pella conca fc a 
quiferdesfazenporque pêra darem as feitas húa 
folra inceyra a todas asletras,& que ajão cocado 
todos os números do aure numero em todas as 
letras <5cbiíTexcos,Ke neceflario paliarem quinhc 
tos & mnta & dous annos inteyros: & paliados 
torna a fer a própria letra &aurenumero ejue foy 
dancesíemfaltaporqueos números fâmdezano 
ue 3c as letras vinroito,que multiplicadas hú pet 
outrofam os quinhentos & trinta &dousquedi 
5e,& tantos fam necclfarios paílar perafe tornai 
a en entrar húa couía com a outra,& peraexpe • 
rien;ia de como fareis adiante vede agora. 
O annod<*rril 5c quinhentos & feflenca &oico, 
íerá onze de aurcnumeroAlcí'3-dominicaldc.íc 
rorq os onze eftão na g ma do dedo meiminho 
faremos as feitas no d.da mão direita e quáco lhe 
couberé q fera a Septuagelsima q entá he a xv de 
feuereiro,&o entrudo a ij.de março, o qual (e ti- 
tara ptlo cq eftánodedo meiminho,& a Paícoa 
a dezoito de abril, Lrdainhas a xxiiii. de mayo, 
Alcenlam a vintafete de msyo, Pintccoírc a íeis 
de Iunho,Trídade axhi.de lunho,corpo deDeos 
ádezafcte de Iunho,como todas eírasfcílas huas 
doutras podeis facilméte ver,começádo a cotar 

f 2        cada 
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cada húa c? fua própria raiz do principio da cota: 
&porq me parece q fuy nefte capitolo comprido 
(o qual fiz por me declarar o mithor q pudc)que 
ro paflarme aoutro,confiando q o dito abaftar* 
pêra qué quifer decòfalò Sc defejar a prender: por 
q pêra os q o fabé não he minha intençam dizer 
lho:mas pedirlhe títtt mere?, como peço, recebi 
com pacienciaoenfaciaméto que aqui acharem, 
em fatisfaçam do trabalho <q leuey em clcrcuelo. 

CAPITOLO IX.Q.VE DIZ 
Em que letra entrãocada hú dos meies do anno, 

ôc o proueito eme fc fegue de ó fáber de cor. 

,Eite tugar me parece q vem apropoíi 
to lembramos q decoreis em que lc* 
trás comeram todos os meies do an- 
no,o qual ferue pa fazerdes a proua, 
na cota de algúas feitas fe tiuerdes al- 

gú a duuida-Sc pêra ifto notay cuic começão aísL 
lancyro& Outubro cm A. 
Mayocm k- 
Agoítòem c; 

Noucbro,Fcuereiro &Março em d* 
Iunho cm e* 

Sctem- 
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Setembro & Dezembro cm f. 
Abríl&Iulhoem g. 

Eifto decorado vindes em claro conhecimento 
demuytas duuidasqúe feoflFerecé^ como vereis 
doque digo efte anno de mil ôc quinhécos ôc íef 
fénta &cinco,cítandoemSátaiécódousreligio 
fos docõuentodeTomar,dixehúaooutrovDia 
da Àfccníam faremos tal couíã,& elles fizeram a 
conta Ôc diííeram que feria aos trinta de mayo,Sc 
bú mininoqueeu ali tinha comigo queentãera 
de dez annosôc meio^uando os ouuio, ellc per 
íí fez a conca na máo,&di xe,Scn Sor padre a Alce 
íàm não hc íenam aos trintcr.ú de mayo, & hum 
dos padres que entam era prior da cala lfíe pergã 
tou como o fabia,<fc ainda q o minino daua fuás 
rezões,nam lhe aceitou ncnhúa ate que per efta 
regra lhe fez certo que aos xxx.de maio era quai 
ta feira,em o qual dia não pade fer Aíceníam,fe- 
nam em quinta, moftrandoomininoque mayo 
entra em b.aceite anno he letra dominical g.que 
vem a fer o primeiro de mayo em terça.feira,5c à 
outra terça Iam oito,<5c outra xv. âcoutraxxii.& a 
outra vintanoue:, ôc a quarta trinta , & a quinta 
feira que era a Aiccnfam, feriam trintehú\ como 
o minino dezia,doqual os padres ficaram íaitisfel 

tosfc 
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cos E por iflb vos digo q comumétc achareis fet 
cila prooa muy to bóa,& fe vos pergGcáfsé algúa 
feira ja tabiJa q he a tãtos de tal mes em,q diafe* 
ra,por efta coca fe fabe facilméte:&querrndo ía- 
beréqdianaceotéporalméccnoífo fenhor Ieíii 
Chrifto^atabeis q aqllc anno foy letra Domini 
cal b.&elle naceo a15.de dezébro,q cocado deze 
bro entra c f. vé a fer aos 25. dias b. q he o dia de 
natal.* afsi fica fabidoqnaceoc Domingo, nof- 
fo verdadeiro Ocos é quáto home E per cila ma 
neira de aka fabereis algúas couías,quado as de 
íeiardes{aber,&fayreiscleduuidasíeastiuerdes: 
pelo qual vos encoméio que o vfeis, & achareis 
inuytos proueycos q agora calo por nam lercó: 
prido neílccapi colo como no patlad- o. 

CAP.X.DE COMO SE SA 
berapclios dedos, de quantos dias 

he cada mes. 

Corttece quando tiramos qualquer 
das feftas rnudaueis, acabai fe ornes 
em q cometamos,& ella té lua rayz, 
fccomeçatfeooucromesqle fegue, 
pa o qual vos hc neceflario iabodes 

quãcos 



'das feílasmudaueis? 20 
«quantos dias tem cada mes,porque chegando ap 
dia c que acaba aquelle,comeceis a nomear o íc- 
guinte. E pêra Caberdes de cor pella mão quaes 
meies ré crinta dias, &quaes té triotehú,fazey de 
íta maneira,póde a máo eíque rda có a palma pc 
ra vos,& definido o dedo polegar dos outros de 
dos,apótando có o dedo da máo direita fobre o 
polegar da tíquerda,direisali Ianeiro, flefobreo 
moltrador direis Feuereiro,& tornando ao poíe 
gar,março, & no moítrador Abril, & no polegar 
Mayo, (Scnomoftradcr Iunho, Ôc no polegar to 
candolhe duas vezes direis lulho & Agofto,&no 
moítrador Setembro,& no polegar Outubro, Sc 
no moítrador Nouembro,& no polegar dezem- 
bro. E noray que todos os mefes que apòntaftes 
no dedo polegar tem a trinta&hum dias,& os do 
dedo mollrador tem trinta, laluo Feuerciro que 
tem yintoyto,ôcfc o anno for biflexto tem vin- 
ta&noue,& porque ifto fique mais declarado 
pois.náo poflodar milhor ext mplo, ponho aqui 
1 máo como deue eílar,<5<os meles no lugar em q 
íe aflentam,o qual fabiio,pera muitas coulas ler 
uc. E a quem parecer milhor cíhide mel croua í\ 
ponho dentro dl mão» 

\ 
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Feuertl 
ro. 

Abril. 

Iunho. 

Setem- 
bro. 

Kouc- 
bro. 

Dezcbr.       ^^^ 
CAP.XI..DR COMO   SE  TIURA 

a Dominga do Aducntopclla mão. 

Xuento he núa feíla que celebra a y- 
greja catholica quatro domingosan 
tes do natal,& comera a primeira do 

Hminga do aduentono domingo mais 
achegado aafeita do apoftolo fantandre,orafe 
iadclpois.ou no próprio dia,& forçado ha de ler 
dcxxvii.dias dc-nouembroateiii. dedezembro. 
E pêra íaberdes q dia fera a quamés de qual r*çs, 
buicay piimeiro que letra he dominical aquelle 

f* anno: 
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atino: & fabido,pondcuos có o dedo moitrador 
da mão direyta no meyo de hú dedo da mão ef« 
querda na cafa é que aííenca o b. do calédano q 
he nas coftasda roio,& dali começay dizédo 27. 
de nouébro &nà raiz do dedo nas coitas da mão 
donde aíTenca o c.direis xxviii.& na primeira ju- 
ta da palma donde eftaa od.direisxxix. & acima 
najuncadoe.dírcistrinca,&maisacimanaouctai 
junca do f.direis hú de dczébro,&na gema do dé 
do dóde eftaa og.direis ij. Sc na raiz da vnha dort 
de eftaa o A.direis iij.de dezébro,hora vede qual 
deftasletiras.hc Dominical^ quãtosde q mesdi 
xeftesali.porqueaqlledia he a primeira domíga 
do Aduéto,& alsivos fica fabido a qu^os

tfemef 
feraa.E potqifto éftia muy declarado,&a mão fo- 
ca bé encédji}a acras ,nã faço aqui debuxo nenhú. 

ÇAP.XII.DECOMO  SE SABERÁ 
pella mão,quando he a lúa noua, com 

algús exemplos. 

| Era fc faber quãdo hc lúa noua pelío 
liuro de rezar, notay que achareis na 
marge do calédario aa mão cfquerda 
todos os números 3o aure numero, 
poftosaísicomo nefteliurpficí-difeo 

G qUC 
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que íc hão de por na mão.& quádo qniíertics fa- 
ber é q dia lera a lúa noua:vede quácos tédes aql 
le anuo de au!cnumero,&ide ao mes cm q oque 
reis faber,&buícay nelle o aurenumero, q corno 
digo eíti na margé,& taco cj o achardes, cinco le- 
tras acimahe a IúJ naua, cocando apropria cafa 
cm q eftáoaurenumero:&ifto quer lejaem aqlle 
mrs,quer venha a fer no oucro q lhe fica acras: 3c 
iíto he quáco ao liuro : porem pera le faber pelU 
mão fem liuro, como he a entéção deite cratado, 
ferue agora o dedo polegar da mão cfquerda, no 
qual aueisetaísecar tres numeroj.f. x. XX. XXX.ÕC 
es x.íobre a vnha na ponta do dedo, 6c os xx. no 
mcyodo dedo,& osxxx.na raiz do dedo, como 
podeis ver nò aecío que aqui debuxo. 

PRofupoíto q eftes tres números eftao aqui fi.1 

xos, quãdo quiíerdes íaber cm q dia de que 
mei 
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mes he a lua noua.Sabei primeiro quãcos fam de 
aurenumero aqlle anno, âc começandoos a con- 
tar da vnha direis ali hú Seno mrio dodedo dous 
& Da raiz. do dedo tres, Sc cornado a vnha direis 
quacro,& afsi cafa a caía contando dareis tantas 
Voltas ate q chegueis ao numero q tendes aqucl- 
Jc anno deaurenumero>& os q forem ajuntayos 
có os que eftáo na junta em que acabaítcs,& i/to 
fcyto vede quantos mefes ha do mes de Març,o 
aree aquellc mes em que o quereis faber, contar* 
do o próprio Março,& os que forem , tomay de 
cada mes hum,& pjuntayos com os dous nume* 
rosquejatinheisjun os, Sc vede quanto falta a. 
tudo pêra íer trinta, Sc quantos lhe faltarem, a 
tantosdias de aquelle mes leria a lua noua, Sc 1c 
chegarem a.rrinta, ou paflarem d*li, vedeos que 
lhe Lltam pêra ltflcnra,& os que lhe faltarem, a 
tantos feraa a lúa noua aquelle mes. E pe>a mais 
clareia ponho eíte exemplo. Eflou efereuendo 
i li o em Nouembro, de mil Sc quinhentos Sc fcf- 
fenta & cincoannos*pera eu faber quando ícraa 
ella lúa noua,facp aísi.bão eítc anno oyto de au- 
re numero, Sc contando pclla ordem lobredka 
da ponta do dedo peia a rayz dclle, chegam os 
pyco ao mcyo do dedo,donde eftáo vinte, que 
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cõ os viii.ram vintoito,&do mes de março ate c- 
fte mes de nouebro ha nouc mefes,& noue jútos 
có vintoito iam trinta Sc íete,aos quaes pêra fefsc 
ta faltáo vintatrcs,& a tantos dias defte mes íèra 
lua nouar& afsi (e vos quiferdes íaber no mes de 
Agofto,dc mil Sc quinhétos Sc fetéta annos aquã 
cos dias fera lúa noua,fazey aeohta Sc achareis q 
efíe anuo fera xiii.de aurcnumero,q feita a conta 
chegáo a vnha dóde cftão aos x.E afsi direis eftes 
dez,&os xiii.que temos de aurenumero iam vin» 
tatres,& feisq ha de feis mefes q fam de março a 
te Agofto,fam 29 aosquaespera trinta falta hú. 
& afsi ficaes íabedo q aoprimeiro dia de Agofto 
doãnode 1570 fera lúanoua,6cfe quiferdes íaber 
UO ano deiç79 q fcrã três de aurenumero ^uãdo 
fera alua noua no mes de dezêbrorporq os iij. íc 
aíTentina raiz do dedo dóde eftã ja portos os trin 
ta, juntay eftes dous números, Sc fareis trinta Se 
tttsSc porque de março ate dezsbro ha dez rhe- 
fes,ajútaylhc mais dez Sc fareis ao todo quaréta 
& três; aos quaes pêra feífenta lhe falta dezafete: 
&vifto ifto ficaes fabédo q a dezafete de dezébro 
4e:mil & quinhentos & fetenta & noue fera a lui 
no ja:& porq me parece que eftes exéplos baftãtf 
pêra em qualquer armo que o quiferdes laber,ná" 

i mcalaç 
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me alargo mais.Somentc vos auiío,que queren- 
do fazer efta conta da lúa noua no mes de Ianey 
ro,ou no de Feucreyro, ainda que feja em qual- 
quer ãno que forjempre lhes façaes a cftes dous 
meles a conca pello aurenumero que foy o anno 
paflfado atras, aísi como fe hora dixeflemos. No 
mes de laneyro de mil ôc quinhentos ôc Pertença 
ôc noue,a quantos dias defte mes ícra a lúa noua, 
então aueii de fazer afsi. O anno atras q fera ode 
feflcnra&oico,cédes de aurenumero xj.os quaes 
afTenráo no meyo do dedo,donde temos vinte,& 
direis vinte,& onze iam trinta ôc hum,& de mar 
ço pafíado ate laneyro (am onze meles, tomado 
humdecaJames,que iam onze, & jútoscom os 
trinta & húíam per todos quarenta & dous, aos 
qu ;es prra lelic na I he falcão dezoyco.&afsi vifto 
iito ficaes labédoejuea dezoytodiasde lancy- 
ro,de md & quinhentos & íeflenta Ôc noue anos, 
fera lúa ncua.& iito vos bafte pêra íempre faber- 
des fazer efta conca da lúa. E agora paliay alian* 
te ôc vereis efta tauoada que pus aqui,pera os de 
fraca memoria, a declaraçam da qual porcy adia 
te miudamente. 
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CAP.XIII.EM o^VE SE DECLARA 
atauoadaacras. 

A vos fica declarado como iàbereis 
quãtos tédes de aurenumero, & q le- 
cra he dominical, ora pa íaberdes quí 
do íêra as feftas mudaueis,íê o não ai* 

caçais pella mão,bufcay nefta tauoada a mão eG 
querda o numero q tédes de aurenumero o ano 
em q o quereis íaber,& achado bufeay dali pêra 
baixo a letra dominical daqllc anno, & na regra 
em q a achardcs,achareis é q dia & de q mes iam 
todas as feftas.os nomes das quaes eftáo eferitos 
na cabeceira da tauoada, & os mefes em q fam a 
primeira vez.&adiãtequádo fam é outros mefes 
tambefe declara;poré feja vos auiíb q eftando o 
aurenumero defronte da letra dominical,nã fam 
naqlla letra as feftas, fenã na outra abaixo dali a 
oito letrasiporq nuca íè fazé as feftas na cafa que 
eftá acupada có o aurenumero. Exéplo. O anno 
q vé de 156o.fam o.deaurenumero,&letra domi 
nical f.& porq os ix. eftão defróte do f.ná fe fira 
efte anno as feftas naqlla regra fenã no outro f.a- 
baixoqheSeptuageísimaadez defeuereiro Scc. 
como venis na linha:& afsi quádo for ano bidés 
to,íe o aurenumero acupar algúa das letras,ora fe 

G 4       ja a. 
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ja a primeira,ou a fegúda nã fe fará é ncnhua daq 
las letras as feftas,íenão nas outras duas letras co 
mo aqllas q eftão mais abaixo, & pella q eftiuer 
mais abaixo tirareis as feftas q lhe couberem ate 
dia de S.Mathias, & pella de cima todas as mais 

m > do anno.Exéplo.O anno de ^go.fera bi(Texto,& 
Terá letras dominicaes b A. & iiij.de aurenumero 
& porq eftam os iiij.direito da letra A.na le faraó 
as feftas no b.né no A.eífe anno, íená nas outras 
duas letras b A.que eftam adiante,* fera Septua 
gefsimanob.avj.dfeuereiro,&pelamudá>dale 
tra dodiaá S.Mathias vir aída lóge/aremos o cn 
trudo pello b.& vé a (er axxii.de feucrciro.Emu 
dado a letra b.ao A taremos a Paio v a a ix dabâl 
ladainhas axv.demayo.Aftéíam a xviíi.Pinteco 
ftc a 28.de mayo,a Trindade a iiij.de lunl.o.Cor 
podeDeosaoyco.&oAduétoaosiij dede/em 
bro. Como tudo ífto eftà muy claro na tauoada 
^ fica.a qual vos pode també leruir, pêra q t ftan 
dofazedo algúacóta é quanto nam eftais dcftro 
de todo,cotegns acóta q vos fazeis pela máo,cõ 
a q aqui eftá feita na tauoada, ou có a outra q vo 
reis adiante,* fc côformáo húa cõ a outra efta bé 
a q fazcis,&íc difcrepai é em algúa coufa tor naya 
aUzer,ace accrtala.E a outra he a q fe legue. 
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das feftas mudaueis.' ij 
Arv Auletri feptuétnj   Paf-   Ledai  Afcé   pintt Trin Corpo Adué 
noi. re. dni. agef. do.    coa.    nhãs. fam.    coíle dadc dcdeos to. 

1570 ij A   22 Ia 
1571 '4g   nfeò 
Í572i5fe jfeu 
J57J 1<S d iS Ia 
»Í74 '7 c 7feu, 
I57S- iS- b jóia. 
!Í7C5 "9 Ag io fe. 
1577 ' * iréit 
1$78 2 c 16 Ia. 
•579 J d 15 fe. 
I580 4cb ji.Ia. 
»58i 5 A 11 Ia. 
1582 6 g nfeu. 
I5»J 7f 271». 
1584 8 ed ifi.fc. 
2585 9 c 7. fe. 
1580 io b    20 Ia. 
1587 11 A   n.Ia. 
1588 12 gf 4- Ia. 
Í589 Ije 26 Ia. 
1590 14 d 15. fe. 
»59i 15 c ji.Ia. 
IÍ92 i6bAzf.lt. 
*S-9i '7 g nfeu. 
1594 «8 f 27.U. 
»59y 19 e 16. fe. 
»59<S    1 de 8.feu. 

2 b    2j.lt. 
JA 
4g 
5 te 
6d 

1597 
'598 
Í99 

I60B 
jíói 

1602 
lóoj 
ÍÍ04 

7 c 
8b 

12. fc. 
4fcu. 
2o.Ia. 
8feu. 
ji. Ia. 
20 fe- 

pAgs.feu. 

yfeu. 16mar i. maio 4mai. i'4m»i 
27 fe. '15. abr. 2i'maí. 24mai j. lurt. 
I9.fe. Cabril Í2 mai. Í5mai. 25'mai 
j.feu. 22 mar 27 abr. jo abr. io mai 
2j.fe- ii.abril Í7 mai. 20 mai jorna. 
15.fe. cabril. p.ntai. Í2 mai. 22mai 
ornar .za.abr^S pai ji.mai. 10 Iun. 
19.fe. 7 .'abril /j.mai. i(j mai. 26 ma. 
ii. fe. JO mar?-mai. #. mai.i8mai. 
jmar 19.abr. 25.mai 28mai 7-Iun. 
16 fe. 2. abril 9-mai. Í2mai. 22ma. 
7. fe. 26 mar i. maio 4-mai. 14mai 
27fe. 15.abr. 2i mai. 24mai 2. Iun. 
12 .fe. ji mar. 6. mai. 9-mai. Í9 mai 
1 mar Í9-abr. 2ymai. 28 mai 7.Iun. 
22 fe. ii.abri. ij mai. 20 mai 20 mai 
if.fe. 2. abril 9.mai. 12 mal. 22mai 
2#fe. ió.abr. 22 mai 15 mai 4Iun. 
20 fe. 7-abri. ij mai. iómai. 26mai 
II. fe. 20 mar y.mai. 8. mai. i8mai. 
j mar Í9.abr. 2y mai 28 mai 7.Iun. 
ió.fe. 4. abr. io mai. ij.maiijij-mai 
8. fc. 2Ómar i.maio 4.mai. i'4ma. 
27fe. iy.abr. 2imai.24mai j.Iun. 
Í2. fe. ji mar. tf.mai. 9.mai. Í9 mai 
4Tiar 20abr. 26 mai 29 mai 8.1un. 
24fe. ii.abril Í7mai. 20 mai jomai 
8. fe. 27mar 2 maio 5. mai. iy.mai 
28fe. ió.abr. 22 mai 25 mai 4Iun. 
20 fe. 8.abril Í4mai. 17mai. 27. ma 
5- fe. 2jmar. 28abr. i.miio ii.mai. 
24fe. Í2.«br. iSmai. 2imaí. i\ mai. 
ió.fe. 4. abr. jomai. ij.mai. 2j mai 
Smar 24abr. jomai. 2.junh 12Iun. 
2i.fc 8.abril Í4m»i. 17 mai. 27mai 

2imai 2fma j.dezó 
io.Iu. 14.Iu. 2.dez. 
i.Iun. 5.1u.   jo.no. 
Í7maÍ2ÍmaÍ29no. 
6 Iun. io.lu. 28 no. 
29 ma 2. Iu. 27 no. 
rr.kt. 2i.Iu._2.dez. 
2. Iu. 6. Iu. i.dezé 
25ma 29 ma'jo.no. 
Í4.IU. 18. Iu. 29 no. 
29ma 2.Iun. 27no. 
2i.ma15-.ma j.dezé 
io.Iu. Í4.IU. 2.dez. 
2óma jorna i.dezé 
14 Iu. 17.Iu. 29 no. 
ó.Iu.  io.Iu. 28no. 
29ma 2.iun. 27 no. 
ii.Iu.   i?.Iu. j.dez. 
2 Iun. 6. Iu. i.dezé 
25 ma 29ma'jo.no. 
Í4.IU. i8.Iu.29no. 
jomaj.Iun.28.no. 
2ima. 25ma j.dezé 
i0.Iu.i4.Iu. 2 dezé 
2óma jorna i.dezé 
iy.I». 19-Iu. jo.no. 
6. Iu. io.Iu. 28 no. 
22 ma 2<Sma_27no. 
ii. Iu. is.Iu. j.dezã 
j.Iun. 7-.Iu12.dcz. 
i8ma. 22m'a jono. 
7-Iu. ii. Iu. 29 no. 
jorna j.iun. 28no. 
Í9.IU. 2j.l1:, 17-10. 
J.Iun. 7. Ití.l.dtz. 
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CAPI.XIIII.PERA SABER QVAL 

heoannobifíexto. 
[Orque o anno biflfexto fempre vc de 
iiij.em iiij.annos.fc algúas peíToas po 

' de fer q nam iaibá quádo he, pera o$ 
^ q o náo íouberc, fi i cftc breuc capito 

lo cm 5 digo,que quando o quiferdes faber vc- 
jaesque anno hedo nadmento de noíTolenhor 
Jefu Chrilto ôc os annos quefore vedelefe pode 
partir pcllo meyo imey ramente,& q cada meta- 
de fique cÒ os annos pares,* fc ilto le pode hzer 
he anno biflexto A f náo,náo no he . E pera me 
entenderdes milhor cíle anno de 1565. )> vedes 4 
fam annos nones que íe nam podem pa cir,p<Ho 
qual nam he bi (Texto. Sc o anno que v e de mil X 
quinhentos & feíTcnta Sc íeis, ain Jaque le pode 
partir pcllo meyo,ná hc biííexto- porque hca ca- 
5a metade com trinta Sares annos q iam nones, 
& o de feííenta & fete por fer nenes nam le pode 
partir, ôc tam pouco nam lera anno biflexto: po<- 
íc o anno de mil Ôc quinhentos ôc feíFenta 5c oito 
que fe pode partir,* a cada metade ficam vm? 
quatroannosó íam pares,efte íeraannu b.fiexto 
te alsi mcfmo óferáoo anno de mil Ôc quinhen 
to* &í«ema &dous,& odeoytcaa, & o de oy- 

tenta 

I 



dasf ftasmudaueis: i6 
tenta & quatro annos.&tod >sosmais q fepode 

" ré partir peila maneira íobredita, q cada metade 
fiqueannos pares: porq ficando ametade pares, 
hebi(Texto fem duuidaalgúa. 

CAPLXV. DAS Quatro têmporas do annty 
6c das vodas folennes. 

jjOmumcte acócece q aos homes q eti 
tende «5ifabcalguacoufa,ae(íespergu 
tã,&delles fperã a declarará cm todas 

_J& afsi vifto como fabeis tirarasfeftas 
mu Jaueis^ hio de vir daqui a muytosannos,<3e 
o mais que por efte tratado fica dito, pode fer q 
algúa pefíba vos pergúte quando fam as- quatro 
teporas do ano: porq os taes dias de precepco da 
ygrejafandejejú. & não todos fabcquãdo fam. 
Eoutroíi,podeícrq vos perguntem quádo fará 
prohibidas as vodas íolcnes. E porq ic volo per- 
guntaré íaibais refpóder aifto,aindaq náo he da 
artedamáo,pareceomc béeícreucloaqui no fim 
deite liuro, o qual he como fe íegue. 
As primeiras quatro téporas,fam,quarta feira/ef 
eaacfabado,da fegúdalomana da quarefma. As fe 
gúdas fam,quarta,fefta &fabado,defpois da feita 
do Pintccoílc. As terceyras lâm, quarta feyra, 

feita 



Das quatro teporas & vodas. 

feita & fabado defpois do dia de fantfa cruz q vé* 
aos quatorze dias de Setebro. As quartas &derra 
deiras fam,quarta feira íeftafc fabado defpois de 
íanftâ Luzia q hc a treze de dezébro. E notay q 
fe eftas feitas de íandlacruz Sc fanfta Luzia viere 
em quarta feira,ou dahi por diáte,nã fam em aql 
la fomana as quatro téporas^enam nafomanaic 
cuinteporq de neceísidade háo de ler as quatro 
xéporas defpois de paíTadas citas feitas, a quarta 
feita & fabado adiante. 

Do Aduento ate o dia da Epipbania, & feita 
dos Reys,&dc qUarta feira de cinza,ate oito dias 
defpois da Pafcoa inclufiue,manda o íancl:o Co- 
cilio,que fe guardem diligentemente as prohibi- 
çóes antiguas, pera fe nam fazeié vodas folénes. 
Nos outros tempos confente que as vodas fe ce- 
lebrem íolemncmente: as quacs terão cuydado 
os bifpos,que íe façam com muyca modcftia, ôc 
com a honcftidadc que deuenr.porque he fanfta 
coufa o matrimonio, & dcuefe tratar fanftamen 
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